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			Maus agouros, perigos e má sorte? Não acredito, mas que existem, existem!


			(Flávio Telles)
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			Prefácio


			O objetivo desta obra é apenas contar uma história curta, short story, fictícia de uma família inserida num contexto histórico de autoritarismos cometidos no Estado Novo que, apesar de perder o chefe da família e provedor de forma inexplicável, consegue seguir o seu destino e surpreender-se no fim.


		




		

			O Amuleto - 
Uma história de família


			Não fosse Gutenberg, que nasceu provavelmente em 1397 e é considerado o criador do processo de impressão com tipos móveis, não existiria o tipógrafo, que todo fim de tarde descia da composição na Estação de Marechal Hermes e seguia por duas quadras até chegar ao casarão de número 73 do bairro operário situado na Rua Benjamin Baruc.


			Marechal Hermes foi um dos primeiros bairros planejados do Rio. Inspirado pelas vilas operárias que conheceu em viagens para a Alemanha e França, o então presidente do Brasil, Marechal Hermes da Fonseca, determinou a construção da Vila Marechal Hermes nos terrenos desapropriados da Fazenda Sapopemba.


			Seu Pereira, como era conhecido na vizinhança, trabalhava como tipógrafo da Imprensa Nacional na década de 30. Paula, sua mulher, estava para dar à luz ao sexto filho do casal. Conheceram-se em Paty do Alferes. Ela era filha do capataz da Fazenda Recreio, e ele era, na época, um caixeiro viajante falastrão, mas muito bem-apessoado.


			Um dia, desceu do comboio na Estação de Avelar para tentar a sorte com suas bugigangas e acabou parando na Fazenda. Bateu à porta, e uma linda jovem o atendeu. Tinha a pele alva, cabelos negros e ondulados que lhe ultrapassavam os ombros. Os olhos cor de mel adoçaram o coração do iludido cometa.


			O pai da moça era um alemão que veio tentar a sorte no Brasil quando, em 1870, o Imperador permitiu a entrada da segunda leva de imigrantes europeus. Chegou à cidade com vinte anos e adorava cavalos, por isso foi aproveitado pelos proprietários da fazenda que criavam Mangas-largas. Fazia muitas viagens ao interior de São Paulo e à Fazenda Bananal, acabou enamorando-se de uma jovem de nome Ana e logo se casaram e foram viver na Recreio. Ana logo engravidou do alemão. Tiveram seis filhos.


			O teuto era um homem rígido e criou a primogênita para ser uma dama. Ela tinha aulas de canto, bordado, alemão e francês. Não fora criada para ser entregue a um alabama, um aventureiro qualquer. Pereira era insistente e, mesmo sem vender um só item de suas quinquilharias na fazenda, insistia em bater à porta e sentar-se nas escadas do alpendre com seu alforje entre as pernas à espera de que alguém o atendesse. Como o pai de Paula quase sempre viajava, a mãe fazia vista grossa e deixava que conversassem um pouco sentados sob o telheiro. Não havia necessidade de vigiá-los muito, já que a piazada quase não lhes dava trégua. E, assim, os dias foram se passando, e as visitas eram cada vez mais constantes.


			Um belo dia, o teuto atende à porta.


			— O que queres?


			— Vender. — E mostrou-lhe o alforje.


			— Mas onde está o teu rocinante?


			— É só isso mesmo!


			E da empáfia dos seus dois metros de altura, escarnece o rapaz.


			— Ah! Então és tu a cavalgadura!


			— Senhor, vendo algumas coisas pela região, mas não sou burro!


			— E daí?


			— Daí que eu gostaria de fazer corte à sua filha. 


			— O quê? Estás louco da cachola? O que está havendo nesta casa?


			Grita pela mulher e pela filha:


			— Venham aqui imediatamente!


			— Pronto, marido! — Vem a mulher esbaforida da cozinha, enxugando as mãos num pano de prato. Em seguida, a filha bocejando, simulando acabar de acordar com o brado do pai.


			— Conhecem este borra botas? — Apontando para o pobre rapaz que já se sentia um homem morto.


			— Papai, é um moço que vende coisas de lar...


			— Este moço acaba de pedir você em namoro. Ele é louco ou vocês estão me escondendo algo.


			O irmãozinho Vesper aparece de súbito no alpendre e entorna o caldo de uma vez:


			— São namorados, papai!


			O germânico fica vermelho a ponto de explodir. Bota todos para dentro e bate com toda a força a porta atrás de si. Nisso o pobre pangaré vê a chance e parte em galope pela porteira e desaparece como um raio no crepúsculo. Mas a paixão não se acalma, ao contrário, atormenta.


			Pereira e Paula fugiram, casaram-se e foram morar em Marechal.


			Descia na Estação, ao fim de mais uma andança a vender inutilidades, quando, da esquina da casa humilde que morava, ouve um brado retumbante, era mais um filho que chegava. Acelerou o passo e viu o filho nas mãos da parteira, uma doula ligada à Maternidade Alexandre Fleming, que dava apoio a partos domiciliares. Era um filho macho! O sexto filho era macho!


			— Vai se chamar Arthur e terá muita sorte na vida! 


			Pereira não pôde deixar de perceber uma figa pregada ao pajem branco do filho, olhou com desdém, mas acabou por não dar muita importância àquilo. Só pensava na profecia do sogro que lhe dissera que só teria filhas mulheres para que um dia as roubassem todas dele. O pobre morreu antes mesmo de conhecer o primeiro neto. A família do alemão voltou para Bananal e nunca mais se viram.


			Conseguia manter a família com o que ganhava, mas as meninas crescidas e o filho, já com cinco anos, exigiam cada vez mais do pai.


			Pereira e Graciliano eram amigos desde a infância em Quebrangulo, Alagoas. Nasceram em 1892, porém em berços diferentes. Os dois amigos resolveram migrar para a capital federal: Graciliano como jornalista da Imprensa Nacional e Pereira defendia seus trocados como cacheiro viajante. Quando soube da situação do amigo, casado e com seis bocas para alimentar, dependendo das vendas incertas das suas quinquilharias, resolveu por meio dos seus contatos convidá-lo para a área de tipografia. Treinaria o ofício por um tempo, ganhando uma ajuda de custo, para depois ser efetivado, caso a empresa se agradasse do seu desempenho. Durante o adestramento, conseguiu um bico de porteiro no Teatro Municipal. O resultado dessa acumulação foi que passou a voltar para casa somente nos fins de semana e quando não havia previsão de eventos no Teatro, o que era raro. Acabou alugando um quartinho de quinta categoria na Lapa só para os seus pernoites. Não tardou e foi efetivado como tipógrafo. O salário na Imprensa Nacional era bom e não precisou mais do Teatro. Lamentou ao amigo que gostava de ver o glamour e o entra e sai de moças bem-vestidas.
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